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Resumo

A brucelose bovina é uma zoonose causada por Brucella abortus que gera significativos
prejuízos tanto à saúde pública, quanto à produção animal. Os programas de controle e
erradicação da doença preconizam a identificação e abate sanitário de animais positivos para a
doença. Os testes sorológicos, como Ensaio Imunoenzimático Indireto (iELISA), destacam-se
como estratégias aplicadas a esses programas, já que possuem elevada sensibilidade
diagnóstica e alta escalabilidade. O objetivo deste estudo foi validar e avaliar a acurácia de uma
plataforma iELISA utilizando  antígeno de  B. abortus inativado por radiação gama para o
diagnóstico da doença, considerando a interferência de antígenos vacinais e reações cruzadas
com anticorpos induzidos por Yersinia enterocolitica O:9. Para isto, foi cultivada Brucella abortus
2308, posteriormente inativada por radiação gama (108  unidades formadoras de colônias
(UFC)/mL) (1,4 x 106 rads) e utilizada como antígeno para sensibilização da plataforma (iELISA).
Para validar o teste, foi utilizado um banco de 263 soros dividido em oito grupos: G1 (28
amostras de animais positivos não vacinados); G2 (58 amostras de novilhas vacinadas com B19
após 28 dias de vacinação); G3 (28 amostras de novilhas vacinadas com B19 após 56 dias de
vacinação); G4 (30 amostras de novilhas vacinadas com RB51 após 28 dias de vacinação); G5
(30 amostras de novilhas vacinadas com RB51 após 56 dias de vacinação); G6 (43 amostras de
bezerras com cultura positiva, vacinados com B19 e naturalmente infectados); G7 (32 amostras
de animais negativos não vacinados de área livre de brucelose) e G8 (42 animais inoculados
experimentalmente com Y. enterocolitica O:9 inativada). As análises estatísticas foram realizadas
utilizando o programa R 4.5.0. A plataforma apresentou 96,91% (C.I. 99%) de sensibilidade
diagnóstica (DSe) e especificidade diagnóstica (DSp), e ponto de corte de 0.8209 (expresso em
absorbância).Em suma, o teste apresentou desempenho intermediário para discriminar
corretamente animais positivos e negativos para brucelose. Sendo assim, sua aplicabilidade é
adequada como teste de triagem em programas de controle e erradicação. 
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